
ras do difenopenten + S3552 e 2,4-DB + linuron, que não foram muito eficientes. 
Com relação à produção, os herbicidas mais eficientes, pela ordem, foram: S3552, 
MC-10978, acifluorfen e os aplicados semi-dirigidos.

EFICIÊNCIA E FITOTOXICIDADE DE HERBICIDAS PRÉ-EMERGENTES 
NA CULTURA DA SOJA (Glycine max) PARA O CONTROLE 

DE FOLHAS LARGAS
Antonio Luiz Cerdeira, Elemar Voll 

Centro Nacional de Pesquisa de Soja, Londrina, PR

Foi conduzido durante o ano agrícola 1979/80 experimento em Latossol 
Roxo distrófico com 80% de argila e 3% de matéria orgânica, visando o controle 
de folhas largas em soja através do uso de herbicidas pré-emergentes. O ano agrí­
cola foi considerado chuvoso. Foram feitas avaliações de produção, controle e sa­
nidade da soja. Avaliações de controle e sanidade foram feitas aos 27 e 64 dias 
após o plantio e aplicação dos herbicidas. As espécies de plantas daninhas mais 
importantes presentes nas parcelas testemunhas 27 dias após o plantio e aplica­
ção dos herbicidas foram: amendoim-bravo (Euphorbia heterophylla) com 34 
plantas/m^; capim-marmelada (Brachiaria plantagineà) com 31 plantas/m2; picão- 
preto (Bidens pilosd) com 7 plantas/m2 e trapoeraba (Commelina sp.) com 6 
plantas/m2. Foram utilizados oito tratamentos a seguir: clorambem a 3,82 kg/ 
ha de ingrediente ativo; RU 25397 (RUSSEL - UCLAF) a 0,5 e 1,0 kg/ha i.a.; 
prometrina a 1,6 kg/ha i.a.; metribuzina a 0,49 kg/ha i.a.; CODAL 24705 (133 
g/Z de metolaclor + 267 g/Z de prometrina) a 4 kg/ha i.a. e testemunhas capinada 
e não capinada. Nas avaliações visuais de fitotoxicidade, apenas RU 25397 afetou 
severamente a soja. Na primeira avaliação de controle clorambem e CODAL 24705 
estiveram em torno de 77 e 70%, respectivamente, para amendoim-bravo. Na se­
gunda avaliação o controle caiu para 50%. CODAL 24705 controlou 95% de ca­
pim-marmelada na primeira avaliação e clorambem 86%; na segunda avaliação 
CODAL 24705 controlou 95% e clorambem 60%. O tratamento de herbicida que 
permitiu a melhor produção foi o de CODAL 24705, vindo a seguir o clorambem.

CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA SOJA (Glycine max) EM 
PLANTIO DIRETO

Antonio Luiz Cerdeira, Elemar Voll 
Centro Nacional de Pesquisa de Soja, Londrina, PR

Foi conduzido durante o ano agrícola 1979/80, experimento visando o con­
trole de plantas daninhas em plantio direto da soja, no município de Bela Vista 
do Paraíso, PR, em solo leve com 16% de argila e 1,3% de matéria orgânica.
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0 delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro repetiçc 
por tratamento. O plantio foi efetuado no dia 29 de outubro e foram feitas a 
liações visuais dos dessecantes 15 dias após o mesmo. Avaliações de controle 
sanidade foram feitas aos 30 e 80 dias após. As espécies de plantas daninhas m 
freqüentes no experimento foram: capim-marmelada {Brachiaria plantagine 
capim-colchão {Digitaria sanguinalis), capim-carrapicho {Cenchrus echinatu 
picão-preto {Bidens pilosa) e guanxuma {Sida sp.). O experimento contou com 
tratamentos de herbicidas e misturas. Com relação à eficiência na dessecação 
mato, os tratamentos que mais se destacaram foram os da mistura de glifosatc 
sulfato de amónio + 2,4-D; e glifosato aplicado separadamente em dose mai 
Foram observados sinais de fitotoxicidade nos tratamentos com diuron e dalapc 
Os melhores controles, tanto de folhas largas, quanto de gramíneas, foram ot 
dos utilizando-se glifosato como dessecante e posteriormente aplicando-se ori. 
lina + metribuzina. A aplicação de paraquato com residuais 5 dias antes do pl; 
tio foi menos eficiente, em termos de produção, que a aplicação da mistura 
plantio. A produtividade foi semelhante para os demais tratamentos.

ESTUDO ECONÓMICO DE TRÊS SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE SOJA 

Antonio Carlos Roessing, Antonio Luiz Cerdeira, Elemar Voll 
Centro Nacional de Pesquisas de Soja, Londrina, PR

Com o objetivo de verificar o custo de produção, foi instalado durante o a 
1979/80 experimento visando comparar o plantio direto, plantio convencional 
plantio convencional com herbicida aplicado em faixa sobre a linha da soja, co 
plementado com capina nas entrelinhas. Este último sistema é comumente cl 
mado de meia faixa. No plantio direto foi utilizado glifosato como dessecai 
a 1,20 kg/ha de ingrediente ativo, e a mistura de orizalina + metribuzina a 1,12 
0,35 kg/ha de i.a., respectivamente, como residuais. No plantio convenciona) 
de meia faixa foram utilizadas as misturas de orizalina + metribuzina a 1,12 
0,35 kg/ha. Utilizou-se para a análise econômica o método dos orçamentos p 
ciais, levando-se em consideração apenas os custos diretos de produção, consii 
rando-se gastos com herbicidas, consumo de óleo, horas de trabalho, e salários, 
plantio direto foi o sistema mais oneroso com um custo de CrS 5.656,22/ha e i 
índice de retorno de CrS4,61, ou seja, para cada cruzeiro investido, há um ret< 
no de CrS4,61. O plantio convencional foi menos oneroso que o direto, com i 
custo de CrS 3.363,73/ha, e um índice de retorno de CrS 7,56. O sistema de mt 
faixa foi o mais econômico com um custo de CrS 2.787,71/ha e com índice 
retorno de CrS 10,57. Não houve diferença significativa entre a produção d 
três sistemas.

62




